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Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes 

Da janela do qual11:o onde passei aqueles dias, nos mo­
mentos livres, eu olhava o Barredo. O Barredo mantém a sua 
fisionomia e os seus ~costumes e em nada mudou, na aparência, 
o seu viver. Crianças nuas, mUlheres às por,tas, ruas escuras, 
telhados com muitos remendões, cordões de roupa estendida nas 
janelas, lavadeiras à beira rio, barracas com imensas coisas a 
vender, homens a mart:ar horas que deviam ser de trabalho, pisos 
púhHcos sujos e com o :cheiro característico da falta de higiene. 

Uma das maiores chagas que me .ficou foi a diligência com 
que .grUlpOs de pequenttos e~eravam e a-compa!Illha-vam os carros 
que se aproX'imavam ou IPaJilUiam dum Jar.go de estaciona..-nenio. 
Eles a correr ao lado das respectivas portas, a abrir e a fechar, 
insistindo de mão estendida à espera da moeda de quem saía 
ou de quem entrarva. E d~ois partiam noutras di.recções a fazer 
não ·sei o quê. 

E ifkou-me uma :dhaga grande .pela vida .gasta a criai!" filhos 
dos nossos barredos. Os barredos estão eS!paahados p~las nossas 
cidades e em todas as nossas Casa•s do Galiaoto nós recebemos 
estes filhos. E!les são fruto de quem chega e parte, de quem dá 
e leva. São fruto de quem passa :na vida e não ama. 

Num do.s dias, depois do almoço, desci com dois compa­
nheiros à beira rio. Os meus dois companheiros são de longe 
e !lltUnca por ali >tilnlham andado. Que espanto o deles! Que sillên­
Cio interior que ,cada um fez! Vimos a á·gua s-uja cor.tada por 
pequenos e pequenas que mergullhavam, muitos deles completa­
mente nus. Ouvimos rpa1avrões doutros estendidos ao sol Mã·es 
chamavam nomes feios aos fülhos. Fillhos ,respondiam mal às 

mães. Homens andrajosos aos grupos, sem vi'da. 
Subimos a callça-da de regresso ao nosso lugar e as cha­

gas que ~Se geraram nos meus companheiros avivaram a minha 
de 'há muitos anos. O Barredo cont:inua. Estou cento que não 
temos falado em vão neste caruti.nho de <<0 Gaiato», mas eu j-ul­
gava que muito mais já se ti.n:ha feilto. Os barredos continuam. 

Padre Horãcio 

O desencanto do tempq e do 
mundo salva-o o Humor. t das 
coisas sérias que restam, a tem­
perar as interrogações que se 
avolumam. Uma força de re­
serva para a sanidade mental 
das pessoas. Nunca me pareceu 
tão útil o l~umor. 

Não sei como é com os ou­
tros povos, mas o português 
foi setnpre fértil neste jogar 
com palavras, na caricatura de 
situações e de homens, tantas 
vezes, o retrato mais verdadei­
ro do que se é e do que se 
passa. 

Deus guarde os Humoristas 
verdadeiros e os inspire. E em 
todos nós desenvolva esta face­
ta, senão pa1·a o proliferar do 
anedotário, para a con,servação 
do sorriso que o efémero me­
rec2 e da esperança que o fu­
turo exige de cada um. 

* * '~ 

Vim há pouco da nossa anata. 
Uma tunna de pequenos e os 
esü1dantes do Lar, emprega­
vam-se com seriedade na ,remo­
ção da 1enha g1 aúda e na quei­
ma da miúda que o «catterpi­
ler» surrilbador desenterrou. É 
o -traballho grande destas fé­
rias, 1a 'l•impeza da mata, a -pre­
parar nova IPJa:ntação que a va­
lorize. É a mãe ... terra, de quem, 
apesar de todas as contingên­
cias naturais, mais esperamos 
para um amanhã que não desi­
luda. 

Nós temos ne'cessidade de 
olhar em frente. Valerá a pena 
usar umas vendas 1'aJterais que 
nos não deixem desperdiçar 
pelas incongruências do pre­
sente. Olhar em frente, ao lar­
go ... , sabendo embo.ra que mui­
tos de nós não veremos já os 

CALVAH.!U - .r.m pnmwo plano 

a Cruz, í:mbolo do sofrimento e da 

n:: rlcnçiio. Aqui são rec bdos e am· 
pa:·aJo - c r: tãm ~n te aqueles que a 

sociedade rejeitou! 

Fundador: Padre Américo 

frutos da semelllteira de agora. 
Nas terr-as baixas, de cultivo, 

o m~'1ho, o tomatal, as hortas 
vicejam de verdura. Ourtras 
turmas de Ra~pazes, saJChaJm, 
regam, mondam, guardam o 
gado que pasta. Há um silên­
cio fecundo, 'COritado a momen.­
tos pela 'algazarra natura'l da 
juventude. 

Ouve-se o ruído da suilfata­
deira que .trart:a o vinho, que 
não sabemos ainda onde reco­
lher, 1c.om a adega ·cheia dos. 
dois anos rpassados. Outra tur­
ma de Rapazes prepara a ca:l­
da, ttransporta-a ao longo das 
ramadas. 

Há vida, há luta pela vida 
- imagem fPerene em noõSsas 
Casas, que não pane oportuna , 
-de uma «bata~ha de produção» 
que se recla-ma em palavras e 

EM DISTRIBUIÇÃO 

Quando este apontamento sair 
à luz do dia, todos os Assinan· 
tes da nossa Editorial já possui­
rão «0 LODO E AS ESTRE· 
LAS>>. 

A nossa malta fez das tripas 
coração. Evidentemente, não fa­
lamos do barulho natural, bom­
bástico, do Kísio, do «Campa· 
nera», do <<Faneca» e de ou. 
!Jros ... , que nos obrigam a um 
delicioso sacrifício! 

A correspondência recebida ­
e a que há-de vir! - é u,m au· 
têntico vuX:ão! 

Mau grado ferirmos, talvez, 
a natural humildade e discrição 
de Padre Telmo, não poderíamos 
escond~r a primeira ressonância 
dos Leitores que já têm a 2.a 
edição, aumentada , de «0 LO· 
DO E AS ESTRELAS». 

Aí vai, tal e qual: 

«Acabo de receber um pre· 
cioso livro. E neste dia 16 ( ani-· 
versário do passamento de Pai 
Américo) tem um sabor aim:da 
maior! Por isso, mesmo muito 
à pres. a, venho .a::I;radecer,. com 
toda a alm:a, a lcmbnwça de mo 
enviarem. 

* Director: Padre Luiz 

em folclóricas fotografias nos 
grandes jornais e que nem é ... 

Regresso feliz dos nossos 
campos. Nem os Rapazes so­
nham a importância do papel 
qrue desempenham - que sem• 
pre desempenharam! - nesta 
tarefa gloriosa e ·construtiva de 
camer o 'fJáO com o suor do seu 
rosto. Soulbesse eu transmittir­
... 1hes a consciência desta gló.., 
ria!; contagiá-'los ~com a ale­
gria que me causam! 

* * * 

Batalha de produção ... ! 
Era . uma Empresa de alta 

organizar,;ão. Recente encomen­
da foi~nos prometida pilra a se-

Continua na QUARTA página 

Estrelas» 
Hoje, Pai Américo rejubila 

connosco. Peçamos-lhe que, jun­
to de Deus, interceda. por todos 
nó~ nesta hora cru·cial! 

Pa:dre Telmo é meu conr~enâ­
neo e também eu, «nesse tempo», 
soube e vi como ele, por E 'e, 
fora·· Escândalo! Assim um du. 
plo valor tem para mim esta 
0bra. 

Envio-~hes esta modesta quan­
tia para ajudar à5 despesas de 
envio de mais lliJvros a quem 
corno eu esperava ansiosamente 
pela sua distribuição. 

Este não é o meio correcto 
de enviar di'nheiro, ·roas acredito 
qce chegará aí com o meu obri­
ga:do. 

Os meus cumprimen!!og a tloldús 

quantos colaboraram na expedi­
ção desta preciosidade pa.ra o 
espírito ... » 

Sim, «0 LODO E AS ESTRE­
LAS», mastigado com os ollws 
da alma, é um banho , espiritual. 
E uma chicotada à flagrante in­
justiça de potentados e dos _ res-

Continua na QUARTA página 
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AZURARA 
Começaram as férias na nossa Casa 

de Azurara. 
Como é haihitual, são sempre os 

mais pequeninos que abrem a época 
balnear. Couhe neste turno a vez aos 
pequeninos d,a casa-mãe, casa 4 r/ c 
e ainda a dois cozinheiros: Miguel 
e Cereja. D. Maria Angélica e meni· 
na TrindSJde, foram as responsáveis 
por este •turno. 

•Pois a opinião geral da malta é 
positiva. Tivemos umas boas férias e 
um bom tempo, só com dois dias de 
nevoeiro. 

No que miris pensámos, foi em 
comer um bocadinho melhor e em 
toda a espécie de divertimentos: jogar 
à hola, tomar banho, fazer corridas, 
erifim, uma série de coisas. 

Durante a nossa estadia fizem.os 
amizade com dois casais, com os 
qu!lis nos dávamos muito hem. 

Tivemos muitas visitas e sairam de 
cá hem servidos. Acho que não tive­
ram nenhuma razão de queixa con­

tra nós. 
Tivemos ainda um grande convite 

que foi fazer uma festa no Parque 
de Campismo, ao ar Hvre. Foi cerca 
das 9 horas da noite. O céu estava 
limpo, não havia frio, n.em sinal de 
chuva e assim realizámos esta festa 
com g:-ande ·aiegria. Correu tudo uma 
maravilha. Nesta festa a.rranjám·os a 
quantia de 2.000$00." Ficámos todos 
satisfeitos. Não só nós, mas também 
os senhores campistas. Já agora apro­
veito para agradecer em nome da 
malta toda deste ·turno por aquilo 
que nos deram e ajudaram. 

Pois assim ch"gam os últimos dias 
de férias e a malta começa a sentir 
aquelas saudades, não só da prai.a, 
mas ·também dos amigos. 

A rapaziada portou-se bem, mas 
podia corresponder m!:'lhor. 

Aqui fica, amigos leitores, o resu­
mo do que se passou no primeiro 

turno de praia. 
Cereja 

LHR DG DOIIDDIH ,. . 
' • I !, • 

ANO ESCOLAR - As notícias de 
hoje são sobre o ano escolar que 
está prestes a chegar ao fim para 
todos, pois que todos os rapazes que 
estão no Lar são estudantes e alguns 
trabalhadores-estudantes. 

O ano começou com 23 rapazes. 
Apesar das greves e toda uma grande 
barafunda e desordem que ~ veri­
fkou em muitos estabelecimentos de 
ensino, os nossos rapazes obtiveram 

bons resultados. 

Não sei porquê, esta desigualdade 
eu tre o· ensino particular e o oficial! 
Os nossos rapazes frequentaram o 
ensino particular - na su·a maioria 
o Colégio Pedro Nunes, que, como 
todos os anos, a sr.a D. Julieta de 
Carvalho nos aceita no seu e nosso 
Colégio, como costuma dizer - e os 
que já fizeram exames, olrthera:m 
todos melhores resulta dos do que os 
do ensino oficial. É de salientar que 
não houve a fantochada que se · veri­
ficou em alguns estabelecimentos de 
ensino. Pois não é assim que se vence · 
a batalha da produção?! 

0 .. do Ciclo tiveram exames e pas­
arnm com muito boas notas. 

Os d0 3.0 e 4.0 anos já estão em 
féria. 

Temos dois quintanistas que aguar· 
clam os resultados das provas escritas. 
Eu fiz o 1.0 ano da Escola do Ma­
gistério Primário. 

Também os que frequentaram o 
Ensino Oficial O'btiveram resultados 
explê.ndidos. 

ZlECA. - Tem estado connosco no 
Lar. 

O Zeca é um pequenito muito 
engraçado e muito alegre. 

Veio para Coimlbra <lepois de te!." 

esta<io no Calvário, por · causa de 
uma das vistas, que estava quase 
cega. Teve início no ventre materno. 
Depois agravou-se nos primeiros tem· 
pos de vida. Agora está em Coimbra 
a tratar-se e está a recupera•:-. 

De vez em quando pergunto-lhe: 
- Então, vais dormir? 
- Bruxo! É só comer e dormir! 
Um d estes dias, ia eu par.a a 

cama, eram cerca de 22 h. e 30 m. 
Passei pelo dormitório dele e tinha · 
a luz apagada, mas estava sentado 
na cama e disse: 

- Estou a ler a história <la ra­
posa. 

É assim que pa. sa o tempo dele. 

Zé Domingos 

1111.1111. . 
SER REViOLUCIONARIO ...:_ Den­

tro dos conceitos polí ticos actuais é 
im.perioso ser-se re\·olucionário, mais 
ainda, estar com a revolução até por­
que só bá duas bipótec:cs sem ponto 
inte::médios. 

No estabeleciment~ de ensino onde 
tenho andado também se pensa em 
rev.olução. Em estudantes revolucio­
nários e em estudantes progressi ta . 

Muitas coLas se planearam fazer. 
Poucas se fizer.am, positivas. Muitas 
se fize1·am, n'egativas. 

Não se deitou fogo ao edifkio esco­
lar, mas destruiu-se materütl. Agre­
diram-se os prooe so: es, nãr fisica­
mente, mas por palavras. Cr iticaram­
-se os soldados, os parüd.os político , 
o mini stério respectivo e muitas outras 
coi as mais, conforme a «ordem de 
trabalhos». 

Que esperar de um ensino onde 
as mino ::-ías conseguem domi·nar as 
maiorias? Os conceitos políticos sã:> 
os que mais contam e em que todo 
aquele que contribui p-ara o bem­
-estar e colar, o seu verdadeiro pro­
gresso e que ao mesmo tempo ~;e 

instrui em vista ao futuro, é consi­
derado peias min.orias um «estudante 
reacionário». 

Eu entendo o revolucionário como 
sinónimo de construtor. Aquele que 
faz frente a todos os obstácu.los para 
conquistar a paz, o progresso e o bem­
-estar dos seus semelhantes mais ne­
cessitados, sem molestar a integri'<la· 
de física d'outrém ou os seus bens 
materiais de maneira a1busiva. 

É compreensível que para se con· 
seguir );S-arle da revolução é necessá­
rio incomodar os melhor instalados 
e reais r~acionários, ~travões do pro-

gre so, aqueles que esqueceram os 
direitos do homem. 

Mas tenhamos cuidado para que 
não caiamos nós no mesmo mal. 

Olha-se muito ao passado. Mas só 
o mau. Isso é que é .pena, pois quan­
tas e quantas vezes o que a pessoa 
realiz.ou de posith•o, mais que sufi­
ciente para ap-agar UJlla ou outra 
cabeçada que tenha dado, é ignorado 
porque não convém ter-se em coll'ta 
para o jogo que se quer fazer. 

Tendes vós, amigos leitores, na 
Obra da Rua e no seu funda•dor, 
vcrdadeir.os exC'mplos . do que é ser 
revolucioná rio. 

Jorge Cruz 

notítios . 
da. [onferí!ntin ~: · .. :. 
de Po~o de 5ausu .. 
ESPtCU:1\0 DE PARTILHA - Os 

no sos Leitores, cristãos e homens de 
boa vontade, revelam um espírito 
de partHha fantástico! 

Hoje, quando muitos homenzinh:>s 
quereriam esc.onder, calcar, humilhar 
quanto a Igreja, pelos seus filhos pe­
cadores, há feito e denunciado neste 
País - nas horas negras do silêncio! 
- em benefício dos Pobres, a tó­
nica dos nossos Leitores é a mesma 
da década de 40 . .. , de há dois mil 
anos! 

Conhecemos, de há muito, a dia­
léctica de muitos profetas ... , que vi· 
vem refastelados! Que preferem, para 
seu interesse, o Pobre s<tfra ou morra 
lentamente de .fO'm-e, de miséria, para 
lhes servir de cartaz, enquanto apre· 
goant o paraíso!! 

Mais do que uma vez, na era do 
silêncio, travámos du.:-as batalhas c.om 
estes monstros, ba.ndeir.as da morte 
que têm como doutrina fazer aos 
outros o que não queremos qu.e fa­
çam a nós ... ! 

A maior e mais grave aliena:::ão da 
história! 

Vamos ao espírito .de partilha, ci­
ment!rdo na Verdade. Em primei:·o 
lugar, nm postal de A1cobaça: 

«Vai ficar admirado de eu lhe per­
guntar só agorr:z, em ! ulho, se o 
casal de Auto-construtores de que 
falava em \~0 Gaiato» de Abril ainda · 
necessita de auxílio. É o caso para 
me responder qualquer coisa no gé­
nero de: <<Se todos fossem tão. lentos 
como V., ainda não teria recebido 
au.xílio dr? ninguém». De qunlquer 

modo, se ainda lhes fizer jeito 1.000$00 
a juntar a outros, mande-me dizer em 
que nome e morada deverei enviar. 

( .•. ) V amos ver se desta vez arranjo 
mesmo tempo e dinheiro para satis­
fazer os meus desejos (nem um nem 
outro me sobram, talvez por culpa 
minha) ... » 

Já respondemos! 

Mais 50$00 de Médico amigo, de 
algures. O mesmo de Figueira de 
Castelo Rodrigo, <<Sufragando a alma 
da minha querida Avozinha». Sufrá­
gio c;·istão! Agora, 400$00 de Lisboa: 
«SozL uma velha amiga, grande deve­
dora da Obra da Rua, e de todo o 
coração desejo continuem a ter sem­
pre a necessária coragem para pros­
seguir no serviço dos mais necessita­
dos». 6 legenda! Outra vez Lisboa: é 
«Uma Avozinha» que «envia esta mÍ· 

nima importância ( 150$00) para os 
Pobres mais necessitados da Confe­
rêncÜJ. Sempre que possa enviarei o 
que puder->. O b'eu <iesejo vale muito! 
Por fim, 100$00 de um Licendâ:do, 
do Porto. 

Para todos, muito obrigado. 

l úlio Mendes 

MIRA 
As nossas férias na Praia de Mira 

tiveram in Í'Cio no passado dia 4 de 
Junho e estão a decorrer pela ordem 
habitual. 

Abriram a Casa os nossos mais 
pequenitos. Estiveram lá aproxim-a· 
dament~ cinco semanas e, por con­
seguinte, bateram o record de todos 
os ou t!'Os anos. 

Todos eles ~evavam 'COnsigo o dis­
•tintivo de que gozaram realmente 
bel-os dias de praia e banhos à beira­
·mar. 

Na sua carita, via-~ a pele esfo­
lada, expressão natural, própria do 
amhiente quente. 

Esteve com eles o João Bandarra 
que deu por terminado o seu servi\ O 
milita:- e o qual acei>tou voluntaria­
mente, ficar como mais responsável 
das nossas Colónias de Férias do 
centro. 

EiJ.e está ainda com o encargo da 
cozinha· e, po~ sinal, tem feito boas 
caldeiradas. E falo em caldeiradas 
porque é o termo mais explicativo, 
dando-nos melhor a entend~r que de 
facto temos comido bastante peixe 
a váxias refeições. Mas de onde nos 
vem, tudo i to? Apenas de relações 
de am izacle, pois ela tem estado pa-

Ana Cristi­

na, filha do 

Zé Adolfo 

e M~tilde, 

numa «po­

se» em!Pre­
tória {Áfric~ 

do Sull. 

16 Aqosto/1 975 

tente, diante das redes que vão e que 
chegam. Uma vez mais cheias, outra 
mais vazias, elas trazem-nos sempre 
os mimos dos nossos amigos. Que 
bom sa'borear o carinho das pessoas 
que tanto nos amam! 

Referindo-me à nossa Casa, não 

tenho dúvida nenhuma de que é uma 
casa com todas as quSJlidades de be­
leza e, sobretudo, cheia de vida. Ela 
é fruto .d'e muito sacrifício noSso e 

doação de muitos amigos. 
É muito natural que uma casa com 

todos estes <lados, chegue a atingir 
o limite de uma determinada cdbiça. 
De facto, ela tem mesmo · bastante 
ca·tegoria, mas é bom que os nosso~ 

amigos de mais perto nos conheçam 
e todos os out:-os que ainda estão 
longe de nos conhecer, é bom que 
todos eles se lembrem que parte dos 
Rapazes que outrora eram li ·o da 
rua, podem mo. trar-vos hoje bem ni­
tidamente que também sabem cons­
truir maravilhas e que amanhã po­
derão ser homens válidos para a so­
cieda<le. 

Manuel António 

- DIA 16 DE JULHO - Saímos 
dos nossos dormitórios com o sol a 
aquecer o ·amb.iente. Ainda hem. 

Estava um dia bonito. 
Logo de 5cguida fomos para a 

Capela onde assistimos à Missa que 
teve cerimónia, por causa da Pro­
fissão de Fé de alguns dos nossos 
Rapazes. Que bonitos ele~ estavam L. 

1;\o fim d·a Missa fornos tomar o 
p~ueno almoço. Logo de seguida os 
mais pequenos dirigiram-se ao nosso 
portão, para seguirem para a Senho­
ra do Salto, na camioneta e os re -­
tantes foram nas nossas duas car­
rinhas. 

A S." do Salto é um lugar enco­
vado e cer.cado por al tos rochedos. 
Encontra-se lá a capelinha da Se­
nhora do Salto, que é mui to bonita. 
Ao pé, o rio Sousa, ontle muitos se 
regelaram a tomar banho. 

Foi pois, aqui, que nós almoçámos 
juntamente com alguns dos nos os 
rapazes cas:1dos, entre eles o Bernar­
dino e sua filha, que é um amo:­
de criança. Esliveram pre:;en tes tam­
béHl a nossas Senhoras. 

Depois do almo':o, !Passeámos por 
lá, ca.da um por onde quis e lhe 
apeteceu. Os mais velhos foram ao 
bar que se encontra lá perto; outros 
foral;Xl apanhar peixes; outros joga­
ram a 'bola; outros do:·miram, etc. 

Por volta da 5 horas a malta que 
quis, foi tomar banho, para depois 
regressarmos a Casa. 

Foi um dia extraordinári{). 
Tud-o ajudou a completar a noS$a. 

alegria: tempo, comer, banho, etc. 
Para:héns cozinheiros. 

Marcelino 

/ 
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Apareceu portão dentro e 
perguntou pelo sr. Prior, ao 
primeiro que encontrou. Eu es­
tava perto e acorri. Era uma 
mulher de trinta e poucos anos, 
pobremente vestida, desemba­
raçada no falar, com um pe­
quenito pela mão. Disse-me que 
quer.ia falar comigo, mas fora 
do grupo dos nossos que logo 
nos rodeou. 

Retiramo-nos um pouco e 
começou por me mostrar dez 
cédulas dos dez filhos que tem 
e que são todos pequenos. E 

IIIDIILI · · 
Numa aula de ~tic-a, o tema que 

estava em oausa era sobre a Carida­
de. A este respeii o, debatemos .vários 
pontos ópticos. E em determinada 
ahura, um colega 'de turma pergun­
tou se a Casa do Gaiato era .gover­
nada por ent ida:des oficiais. Claro, 
a resposta .dependeu do .professor, 
em'bora esta pergunta se relacionasse 
um pouco com a minha vida. 

- Amigo, tens um conceito muito 
errado do que são as .Casas do Gaia­
to - respondeu-lhe. 

- A~uela Obra que tu e muitos 
de nós t:a·lvez já tivemos ocasião de 
visi~tar, não passa senão duma Obra 
de Rapazes, para Rapazes, pelos Ra­
pazes. Portanto, aquela, se não estou 
em erro, é a única, retorquiu-nos. 

Caro leitor, este é o nosso lema, 
que já vem do passado e é agora, 

· para continuar a sê.<J.o no futuro, 
para aqueles a quem nós havemos de 
.dar a vez. Isto é uma realidade, não 
é pu'blicidade. Para publicidades, ga­

ranto-lh-es que, em época de exames, 
me 8Jbstinba ... Sejamos rea1istas. 

Sendo de Rapazes para Rapazes, 
pelos Rapazes, sempre tivemos todo 
o direito e toda a lib:;rdaue - desde 
.o ·antigo regime - em escolhermos 
os nossos próprios chefes, a quem 
Pai Américo chamava servos da Co­
munidade. 

Ora, no passado dia 19 de Julho 
também tivemos o direito de escolher 
o novo cohefe e sub-chefe. Gomo não 
podia .deixar de ser, trata'Va-se de i.lnl 

acto eleiltoral muito sé;'io. Os eleito­
·res foram todos os que tinham 
o Ensino Pr imário compieto e 14 
anos feitos. Foram e1eitos por sufrá­
gio direc to o chefe maioral e o sub­
-chefe. Ao fim de três horas e meia 
de reunião, tivemos o conhecimento 
dos novos chefes, que passo a men­
dona•r : 

Chefe maioral - Manuel Barros 
com 27 votos, ao fim de três escru­
tínios. 

Sub-chefe - António João - com 
32 votos, no final de dois escrutínios. 

No fim de cada ele ição, houve 
uma grande sa:l'V'a de palmas para 
ambos .os eleitos-. Como é tradicional, 
no fim, o novo chefe teve uma pail.a­
vra a dizer à Comunidade e fê-la 
pedi·ndo rnuha colaboração. O · sub­
-ohefe não teve nada: a ac!-escentar. 
Pelos vistos, encontrava-se um pouco 
nervoso. 

Tam•bérn Jorge G~rbriel, o chefe 
cujo . mandato acabara, teve a pala­
vra. Focou os principais pontos do 
seu mandato e, uma pâlavrinha de 
esperança para o seu suhstiiuto. Fi­
nalmente, como não podia deixar de 
ser, o sr. P.e Manuel di'rigiu aos 
nov.os chefes uma mensagem de con-

depois contou, contou, contou. 
Foram umas senhoras suas 

amigas e o pároco da sua terra 
que a têm ajudado e agora a 
animaram a vir ao nosso en-: 
contro. O marido, de 35 anos, 
era operârio eonstrutor e traba­
lhou em pátria vizinha. Traba­
lhou e poupou e conseguiu 
construir uma casinha na terra. 
Construiu mas não a acabou. 
Não tem portas, nem vidraças, 
nem tectos, nem rebocos. Vi­
vem todos lã dentro, mesmo 
assim. 

Manuel Barro.'>, chefe maioral eleito 
pela nossa Comunidade 

forto. Ao ex-chefe ag:-ad ceu, em 
nome da Obra, pelo seu manda·to 
que sempre procurou realizá-lo da 
melihor maneira, não ao gosto de 
todos, porque é impossh•el; e para 

António l oão, o sub-chefe ele ito 

a Comunidade pediu a compreen:<ão 
de todos. 

Portanto, agora que nós escol•hemos 
pela nossa livre vontade os nossos 
legítimos guias, não podemos , deixá­
-los tralbal•har sós. Bem >U mal -
digo isto porque não se pode agra­
dar a tod.os - temos o dever de 
cooperarmos cmn eles. Só assim é 
que ha,vemos de levar a nossa Obra 
à'Vante, porque ela será aquillo que 
a Gomuni<l.ade quiser. 

Domi~os André 

Mas a grande desgraça foi a 
doença que atacou o marido há 
um ano. Não tem tido melhoras. 
Não tem esperança. Não estava 
inscrito em meios de previdên­
cia, pois trabalhava fora e por 
sua responsabilidade. Agora a 
falta de pão para a numerosa 
família é a maior desgraça. Ela 
não pode ir ganhar o pão, pois 
não pode abandonar o marido 
e os filhos mais pequeninos. 
Isto tudo contou delicadamen­
te aquela mulher. 

Eu acreditei. Conheço a sua 
terra e as pessoas de quem fa­
lou. Ela conhece o nosso pe­
quenito que lá vai vender «0 
Gaiatm>. A minha primeira res­
posta foi chamar o «Almas» 
para trazer dois atacadores 
para os sapatos do filho pe­
quenito e o «Almas)> atou-lhe 
9s sapatos. Depois, dei-lhe uma 
palavra de esperança no sen­
tido de procurar mãos que a 
ajudem a acabar a casinha. Su­
bi a escada e fui ao escritório 
buscar um rolinho de notas 
que os nossos tinham apurado 
na venda de <<0 Gaiato». E 
despedimo-nos até à próxima 
com um beijo ao pequenito. 
. Partiram e eu fiquei com a 

certeza de que estamos empe­
nhados na revolução que im­
porta e que aceitamos, boa e 
justa quando feita com amor, 
dando a cada um aquilo a 
que cada um tem direito. 

Padre Horá-cio 

AQUI, 
~.'!'' 

Nas sociedades há sempre 
um certo número de cidadãos 
que não podem defender os 
seus direitos. São as crianças, 
são os doentes, os velhos, etc. 
Em nome deles outras vozes 
se devem levanttar. · 

Uma sociedade onde os mais 
fracos não encontram protec· 
ção é uma sociedade injusta. 

Hoje em dia fala-se em Por­
tuga:l muito na necessidade de 
at€Il'der os desprotegidos, mas 
a verdade é que não basta fa-

RETALHOS DE VIDA 

Sou naturam de . Miragaia-Porto, onde nasci a 17 de Albdl 
de 1961. 

Tinha 5 anos quando v:im para a Casa do Gaiato em Paço 
de Sousa, fPOrque a m-iQihra Mã:e tillllha que ir para o hospi1tal e 
como vivfamos sós, roi a mellhor sOlução. 

Tenho 14 anos e já estou nesta Casa há 9 anos. 
Tenho vários amigos e vou citar dois deles: - O Sa:bino 

e o «Gori1a>>, 1poi:s o primei.ro também citou o meu nome qu•ando 
escreveu os seus «Reta!lho:s de viida>>. 

A minha Mãe, qiUando pode, vem 'Cá ver-me, o que me dá 
mui-ta aleg~a e me atrai a ir para j~Unto de si. 

Talvez um dia o consiga. 
Fiz este 1ano o 2. o .A!Ilo do C'Íialo Preparatório TV, que me 

correu bem. 

T~a;ba'lho na Tilpog.ralfia, na sec-ção de escri-tório, a endere­
çar os jornais que vão .para .os Assinantes ·e a •contar e empaco­
tar os da venda das nossas Casas do Gaiart:o da Metrópole e de 
Afri.ca. 

Desde já agradeço a todos os Ohreiros e Oolaboradores 
desta Casa, o que têm fiei to por mim. 

E aqui está a .parte mais im1pontante da minba vida, do 
que me reco11do. 

Termino esta min:ha crónica e despeço-me com um albraço. 

Elísio Humberto de Oliveira Rodrigues 

LISBOA! Por 

Padre Abel 

lar nas suas dificuldades para 
que elas sejam resolvidas. To­
dos sabemos que este problema 
eXjige medidas urgentes pois as 
necessidades elemenltares das 
pessoas não podem esperar. 

Todos os portugueses sa!b~m 
que a Assistência Socia:I é 
extraordinariamen1te deficiente 
neSite País e esse drama deve 
pesar em todos, não apenas por 
uma questão de a~ltruismo, mas 
porque ao f,im ao cabo ninguém 
está livre de entrar numa si-

tuação de necessidade. Ora, 
neste como em muLtos outros 
campos, todos tomam consciên­
cra de que há mui-to por fazer e, 
simuiltaneamente verificamos a 
perda de energias, de capaci­
dades criadoras, em lutas cons­
tanttes. DiT--se-ia que os pwtu­
gueses estão mais preocupados 
em lutar ent-re si, do qu·e em 
tomar sobre os ombros as tare­
fas capazes de criar um :Baís 
novo, onde todos possam ser 
mais felizes. -

a (J_ 
Mais que ninguém os cris­

tãos deveriam sentir-se obri­
gados a construir plataformas 
construttivas de enrtendim•ento 
porque não há doutrina bruma­
na que vá mais longe que a 
de Cri'sto, no sentido de cha­
mar os homens à obrigação de 
fraternidade, de auxílio aos 
mais desfavorecidos, obdgan­
do-nos a atender a todos, até 
aos inimigos. Da parte do ho­
mem é que nem sempre hâ res­
posta de Fé. Esta, para se man­
ter viva, tem. que ser ope11ante. 
Mas todos os portugueses são 
Chamados à construção de um 
País novo e .ele só poderá 
ser construido com a colabo­
ração de todos, em e51Pfrirto de 
fraternidade, dando o ódio lu­
gar ao amor, dando a opressão 
•lugar ao respei1to pela liberda­
de e direitos de cada um. 
S&á possf.vel? 

<~uito obrigada pela sua 
carta. Nada tem a agradecer­
-me, pois como já deve ter 
notado, pouco ou nada é meu, 
de resto tudo nos é emprestado, 
nada é verdadeiramente <mos­
sm>. 

Limito-me a pedir, a falar na 
Obra do Padre ·Américo,. pela 
qual tenho uma admiração sem 
linlites, a pessoas de hora von­
tade. Gostaria de ser uma 
«chama>) que incendiasse todo 
o mUllldo, numa ·grande foguei­
ra de Amor! 

Oxalá os Gaiatos, esses ino­
centes, rezem muito (não por 
mim, que nada peço, nem de­
sejo), mas por todos os seres 
humanos, tão cheios de ambi­
ções, orgulho, inveja, que nos 
fazem até sentir certo desprezo 
pela vida, pela qual devfamos 
dar graças. 

O pouco que mando, tam-

bém m·e deram, para ser ven­
dido como fazia o Pai Américo. 
Tenho mais algumas coisas para 
levar e qualquer dia aí irei, 
embora a minh~ alma sofra 
até ao infinito, por me sentir 
tão pequena, tão insignificante, 
tão inútil, tão cheia de amor 
por tudo e todos. 

As vezes tenho vergonha de 
viver neste mundo,. onde vejo 
tanto ódio! Se ao menos os 
homens compreendessem que o 
homem que inveja outro ho­
mem, não é senão uma mlséria 
que inveja outra miséria! •.. 

Como é difícil viver em paz! 
Já dizia S.to Agostinho que 
«tamanho bem é a paz que não 
há neste mundo coisa mais 
útil de possuir, nem mais -difí­
cil de conseguir». 

Desejo-vos muita coragem, 
saúde e todas as graças de 
Deus». 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

:DA T.A.P. PARA ANGOLA E 
MOÇAMBIQUE 
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mana seguinte. Passaram duas. 
Fomos. Passou outra. Tomá· 
mos. Depois veio1 mas incom· 
pleta. Dissemos. «Sabe, são 
coisas que aconteeem ••• l> - eis 
a justificação. 

O u t r a semana prometida. 
Mais outra de silêncio. Mandá· 
mos lá. Outras duas semanas. 
Não mandámos; fui. Afinal a 
remessa era suficiente. O es­
clarecimento do pedido e as 
instruções devidas para a con­
clusão eficiente é que marca­
ram pela ausência. 

Era uma Empresa maior. Pa~ 
rece agora que navegamos em 
. mar de menoridade. Que tris­
teza! 

* * * 
Outra eXiperiência semelhan­

te em loja de antiga tradição. 
A gente chega. Mendiga a 

atenção de um funcionário. 
- Eu não ,posso. ó Fu1ano, 

olha aqui! 
O Ful'ano responde que tam­

bém não pode; outro que aten­
da. 

Entret~nto ·conversa-se, dis­
cute-se, com pleno impudor e 
-desrespeirto do ·cliente que 
aguarda. 

- ó Furlano, dliha aqui' .. 
Não há F'Ullano disponívd 

para serviil' quem dhega. Vale­
~nos um veFho emprezado qUf) 
já não está ao ballcão. 

- ó senhor F., veja se me 
acode. 

E e:Ie vem, acode mesmo. 
- Des'CU!ltpe, são os novos 

tempos! 

* * * 
Direitos do Homem. 
Uma história igual a muitas. 
Um Rapaz no'isu na casa dos 

46 anos, que andou com Pai 
Américo desde as primeiras 
colónias de verão em S. Pedro 
de Alva e no Ceira1 ainda a 
Casa do Gaiato não era. 

Vinte e um an llS em Moçam­
bique, sempre a mourejar. Vida 
de pobre, com pequenas eco­
nomias, que por lã ficaram. 
Para trazer o pequenino bragal 
gastou quarenta contos. Em 
vão. Os caixotes andaram por 
lá e por cá aos baldões. Quase 
tudo lhe chegou partido. 

A Empresa de construções 
que 'lá lhe deu trabalho, não 
tem aqui para lho dar. 

- Ando às sopas da mulher 
que vai trabalhando uns dias 
por semana com tanto sacrifí­
cio - veja a minha vergonha! 

- Oh homem, vergonha era 
se fosse por vadiisse,_ mas não 
é ••. ! 

, Mas bem compreendo a sua 
dor e lhe senti a inquietação. 

Uma ~istória que nos toca 
de perto. Mas são tantas 
iguais!~.. .• 

Onde estão -os Direitos do 
Homem? Fala-se tanto neles e 
tão pouco se vê2m respeita­
dos! Tão pouco eles sffo tra­
vão de tanta 1eviandade! 

* * * 
Foi Pai Améri!co quem lá me 

levou. Dejpois, quantas vezes 
fui prelo .próprio pé: uma!; por 
neoessida'd.es de saúde de Ra­
pazes nossos; ourtras para me 

s do Te10 o 
nb() muito bom, tenho bom, 
tenho assim assim e tenho mau. 

Mas até àquele que eu jul­
gava bom, encontrei na sua se­
cretária a revista que aqui 
junto. Lendo e vendo isto, que 
reacções podem tomar? 

revilgorar no conrt:arcto daquelas 
Crianças sofredoras, a quem o 
ambiente ffsico e humano fazia 
esquecer quanto possível que 
a1li era um hospital. 

Se fosse pequeno - dizia 
-eu - quase me apetecia estar . 
doetllte parra vir para aqui. Ta1 
ei"a o ,carinho da Mesà e das 
boas Franciscanas Missionárias 
de Maria,. eXIperimentado no 
conví·vio e refaedtido na gra­
ciosidade impressa na decora­
ção, no mobt1iário, em tudo. 

Em Portuga'l, em matéria de 
hospitais para Crianças, não 
conheço nada que, nem de lon­
.ge, se assemelhe ao Maria Pia, 
no Ponto . 

Os mais pobres fu.r·am sempre 
a parte predilleota e prioriltária 
-nós que o digamos, pela. ex­
periência dos nossos e de tan­
tas Crianças oriundas dos bar­
redos em que a :cidade é pródirga. 

Sabemos agora de manobras 
to11>es que ali se perpetram. 
Por amor das Crianças, das 
ma.is caídas, das mais abando­
nadas - que- são também a 
nossa ,parte - protestamos com 
toda a veemênda. 

* * * 

Uma carta: 

<<Hâ muito tempo que não 
}he escrevo, que não C<desaba-

A Auto-Construção espontâ­
nea, do meio rural, tem uma 
faceta que passa d2spercebida 
a muita gente e convém subli­
nhá-la. devidamente: o peque­
nino quL111tal que os Auto-Cons­
trutores nunca deixam de 
adquirir ao planear as infra­
"'estruturas do seu prédio -
normalmente cultivado a nível 
familiar. 

' -E quando a terra nao dá 
pano para mangas - &contece 
- arrendam pequeninas parce­
las de lavradores vizinhos! 

Enquanto as moradias so­
bem - temos visto e apreciado 
com os nossos olhos - eles 
surribam o terreno, que dará 
batatas, hortas verdejantes, fe­
cundas! 

Descrever pormenorizadamen­
te o trabalho fantástico, melhor 
diríamos, a · gesta heróica des­
tes homens, daria um livro que 
seria a maior condenação de 
muitos prof1etas e papagaios 
d'ontem e d'hoje! 

Para exemplo, fixámos um 
mo~o que trabalha no Porto 
e faz da terra natal o seu dor­
mitório. Há dezenas ... , nesta 
região! 

São apro~eitados todos os 
fin!Nie-semana: para uli'h-nar a 
surriba, procerler ao cultivo do 
pe' ueno--grande quintal - sem 
Cl·édit.o agrfco!a, sublinhamos 
- e para acabar definitiva­
mente a nova moradia} fruto 
de muito sangue,_ sJ,Ior e lágri­
mas!· 

fo», · e faz-me falta. Faz-me 
falta, porque ninguém compre­
ende as aflições de um Pai 
aflito que não seja quem te­
nha os mesmos problemas. 

Eu já não sei quem culpar: 
se a mim, que não soube dar 
a meus filhos a preparação 
precisa para saberem caminhar 
no despenhadeiro da vida 
actual, sem caírem no abismo; 
se a malfadada sociedade de 
consumo e do lucro que é aque­
la em que vivemos; se eles, 
jovens, que não sabeml não 

podem, ou não querem fugir 
às tentações que os rodeiam. 

Certamente que vê as revis· 
tas que estão nas montras; eer· 
tamente vê os cartazes dos fU­
mes e revi's~as; certamente vê 
as posições dos namorados nas 
ruas. Eu também vejo tudo 
isso. E, eu, que também tive 
17, 18, 19 e 20 anos, pergunto 
onde há-de essa mocidade de 
hoje ir buscar forças para re­
sistir às tentações. 

Em minha casa tenho de 
tudo. A família é grande. Te-

Queria dizer muito mais, 
mas por hoje chega. Em breve 
voltarei, para perguntar que 
posso eu fazer para: 

fazer trabalhar 
fazer estudar 
fazer obedecer 

os filhos numa sociedade em 
que não se trabalha, não ·se 
estuda e não se obedece. 

Desculpe e creia-me muito 
sinceramente. • .>> 

Padre Car!los 

Libertação ristã 
Há, efectivamente, muito que 

fazer em ordem a assegurar 
aquilo que o famoso .Abhé Pier­
re considerou os <q>reliminares 
da liberdade»; o pão, a saúde, 
o traibalho e a informação, esta 
numa dUJpla visão de .instrução 
e eduoação. Mas falar em <qn-e., 
liminares» pressupõe o oerne 
da Hberdade, isto é, a restau­
ração da humanidade em cada 
homem, distorcido e inquinado 
pe1o pe~ado, causa de todos os 
maJles e dos vários tipos de 
opressões, venham elas de den­
tro ou de f.ora. 

Por suas mãos preparou os 
esteios de cimento para as ra­
madas e os próprios socalcos 
do quintal. Trabalho duro,_ .no 
qual aplicou o melhor da sua 
intuição. Um montado que fora 
desde sempre improdutivo! 

- Tem de ser assim... Está 
tudo tão caro~ Temos de nos 
defender ... 

E, lembrando o aumento do 
custo de vida (só em 1974, 
24,6%), comentám3s: 

- Rende mais do que ir pró 
café ou prâ tasca .•. 

- Já disse tudo!, rematou 
com um sorriso nos lábios. 

Além de Revolucionãrios-pa· 
cfficos, estes homens são ver­
dadeiros patriotas. 

Mais: no caso vertente, ele 
cria jâ os seus bacorinhos e 
galinhas e coelhos. Auto-abas­
tecimento familirar! 

Estas acções, eminentemente 
reprodutivas, praticamente sem 
incentivos!, fruto d'almas gran­
des e corpos martirizados, têm 
um valor moral, pedagógico, 
social, de transcendente impor­
tância para a vida de qualquer. 
agregado do meio rural - para 
a vida sócio-económica do País. 

Mais ainda: são desconheci­
das dos grandes Meios de Co­
municação Social, mais interes­
sados nos seus próprios inté~ 
resses ... 

c<A verdade é revolucioná~ 
ria»! 

Júlio Mendes 

«Foi para a Hberdade que 
Cristo nos libertou», afirmou 
o Apóstolo, (Gal. V, 1). Na ver-. 
dade, Jesus é o ú1rüco e aUitên­
Uco Lilbevtador da humanidade 
decaída pelo pecado e, por isso,_ · 
a vocação do homem cris1:ão 
deve ser a de Cristo, seu mode­
lo. Daí que as palavras e os 
gestos do Mesrtre devam .tam­
bém ser os seus, embora cons­
den.tes que a libertação, aqui 
e agora, não é um estado, mas 
urrna caminhada, um .processo 
dinâmico, ele natureza esoalto­
lógka. 

Assuunindo as suas respon­
sahillidadles, no teiil!Po e .no llu­
gar em que vivrem, os cristãos 
devem, ·pois, albominar .todo o 
mal, fazendn-U'he frent·e ~om 

toda a força elas suas <rlmas. 
Primeiro o de dentro, logka­
men.te; depois o que diz res­
peilto ao t·odo am que sre inse­
rem e de que são em absoluto 
solidários. Revolucionarem-se a 
si mesmos, numa busca contí­
nua de coerência de vida, e 
ajudarem a sociedade a trans­
fonmar-se nQ caminho do Bem, 
da Just·iÇa e da Verdade, eis 
a tarefa que a todos inrcumbe. 

Sem a satisfação dos <<Preli­
minares» atrás referidos os cri-s­
tãos não poderão viver tra,nqui­
los. Mas não ba,sta isso; devem 
lurtar oontra os ví:cios e as pai­
xões, as discriminações e as in­
justiças, as violências e os des­
potismos, venham eiJ.es donde 
.vierem e se si•tuem, não esque­
cendo, porém, a elementar nor­
ma morwl, que os f,ins não jus­
tificam os meios. De resto, 
.co:ns·dentes da sua vocação, de­
sej.osos de -servir, de libertar, 
nada Ilhes deve meter medo ou 
constituir diiicu1ldade intrans­
ponível. Amando a tudo e a 
todos, mais em actos do que 
em ,pa1avras, ainda lhes fica~ 
na linha do Mestre, que venoeu 
o Mundo, a capacidade de se 

a:firmarem dignos, verticai,s e 
plenos de fortaleza, isto é, ainda 
.aí verdadeiramente liwes, mes­
mo .nos momentos mais extre~ 
mos e imprevisíveis. 

e as 
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ponsáveis pela miséria imerecida 
dos Pobres. ' 

As próprias dedticatórias de 
cada uma das partes da obra 

são tão expressivas, significati­
vas! 

«A todos os que trruhalham em 
túneis de mirnas ou barragens e 
hoje ~êm silicose» - é a primei· 
r a. A segunda diz textualmente: 

«Ao Kamboko, Muhcmgo e Mãe 
Ch:imina. 1Pelas lágrimas do 
Chico. A meu'S Irmãos contrBJ'ta­
dos e Irmãos leprosos.» 

Apetecia-nos transcrever «0 
LODO E AS ESTRELAS» na 
íntegra! A gente fica inflamado 

.e até lhe apetecia que não lwu­
vesse ninguém, neste mundo, sem 

o livro. 
Outrotanto têm feito muitos 

Assinantes: em vez de um, pe· 

dem logo dois, três ou mais 
exemplares! 

J·úlio Mendes 
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